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EMENTA 

Resiliência, Resistência e Liberdade no Antropoceno 
 

 

PROGRAMA  

 Módulos 

1. Construindo pensamento.  

Distribuição de textos teóricos para apresentações: 

Morton, Castree, Latour, Harari, Bonneuil 

2. Windup Girl – Reflexões sobre o “bom antropoceno” 

Pontos de interesse: resiliência; escassez; eco-catástrofe; necropolítica  

3. Leitura crítico-comparativa de The Collapse of Western Civilization  

Pontos de interesse: The Sixth Extinction; os medos e os fins  

4. Para quem é o “melhor”?  

Perda, controle e deserção em Walkaway. 

 

Corpus [especulações] 

BACIGALUPI, Paolo. The Windup Girl. New York: Orbit, 2010. [disponível em versão Kindle] 
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DESCRIÇÃO DO CURSO 

“…the world we choose to build is the one we'll inhabit. Technology empowers both the powerful 
and the powerless, and if we want a world with more liberty and less control, we're going to have to 
fight for it.”  – Edward Snowden 

O conceito de antropoceno perdeu seu pertencimento exclusivo às geociências, à medida que outras 
disciplinas e áreas de estudo e atuação dele se apropriaram. Identificado, primeiramente, por 
cientistas, para nomear uma nova era geológica em que a dinâmica do planeta é influenciada pela 
atividade humana coletiva, o antropoceno passou a ser uma palavra-chave para nos inspirar o que 
Castree (2013) denomina “semântica antecipatória”  –  ou seja, um exercício de buscar respostas, 
através da especulação, para o dilema antropocênico,  o atual momento na história da humanidade 
em que sentimos o peso da insegurança ambiental e social. Nesse sentido, o conceito passa a funcionar 
dentro de um quadro de referências transcontextual, através do qual diferentes disciplinas podem 
engajar-se na crítica ambiental, mas também social, política e discursiva.   

O curso é uma proposta de construção de pensamento interdisciplinar e transcontextual que estabelece 
vínculos entre as Humanidades e as Ciências – sobretudo ambientais. Serão examinados textos de 
ficção e não-ficção (ou híbridos, de quase-ficção) que especulam sobre mundos por vir, ao mesmo 
tempo em que diagnosticam desigualdades e práticas sociais que vislumbram antropo-cenas que 
inspiram reflexões em torno das ideias de resiliência e liberdade.   
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